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Resumo 
Tem-se como objetivo deste trabalho comparar a maturação tecnológica e fenólica da videira Merlot 
em região de elevada altitude de Santa Catarina cultivada em solo coberto por vegetação e solo sem 
cobertura vegetal. O experimento foi realizado na safra 2014/2015 em um vinhedo comercial situado 
no munícipio de São Joaquim – Santa Catarina. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos 
ao acaso, com quatro blocos e dez plantas por bloco. Foi utilizado um vinhedo da variedade Merlot, 
enxertada sobre ‘Paulsen 1103’. Os tratamentos consistiram em manter a linha de cultivo com 
cobertura vegetal natural e manter a linha de cultivo sem cobertura vegetal. Para manter a linha de 
cultivo sem cobertura vegetal foi realizado capina manual a partir do estágio fenológico virada de cor, 
sendo esta operação repetida a cada 15 dias até o momento da colheita. Avaliou-se a maturação 
tecnológica e fenólica das bagas, além da massa de baga e relação casca/baga. Observou-se efeito 
da cobertura do solo na maturação da videira Merlot, em solo sem cobertura vegetal na linha de 
cultivo, houve incremento da relação casca/baga, pH e antocianinas. Portanto o solo sem cobertura 
vegetal resultou em uma melhor maturação da videira Merlot cultivada em região de elevada altitude. 
 
Palavras-chave: Vitis vinifera L. Antocianinas. Qualidade enológica. Vinhos de altitude. 
 
 
Abstract 
Effect of soil cover management on maturation of Merlot grapevine 
cultivated in high altitude region. 
The objective of this work is to compare the technological and phenolic maturation of the Merlot 
grapevine in a high altitude region of Santa Catarina, cultivated in soil covered by vegetation and an 
uncovered soil. The present work was carried out in the 2014/2015 harvest in a commercial vineyard 
located in São Joaquim city - Santa Catarina State. The experimental design was a randomized block 
design with four blocks and ten plants per block. The Merlot vineyard grafted on 'Paulsen 1103' was 
implanted in 2004. The treatments consisted in maintaining the crop line with natural vegetation cover 
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and maintaining the crop line without vegetation cover. In order to maintain the crop line without 
vegetation cover, manual weeding was carried out from the phenological stage turned in color, this 
operation being repeated every 15 days until the moment of harvest. It was evaluated the 
technological maturation, phenolic berries, besides the mass of berries and bark/berry ratio. Effect of 
soil cover on the maturation of Merlot grapevine, on soil without vegetation cover in the growing line, 
increased ratio bark/berry, pH and anthocyanin. Therefore the soil without vegetation cover resulted in 
a better maturation of the Merlot grapevine cultivated in high altitude region. 
 
Key words: Vitis vinifera L., Anthocyanins. Oenological quality. Wines of altitude. 
 
 
Introdução 

 
A região de elevada altitude de Santa Catarina (SC) apresenta uma a grande disponibilidade 

de radiação solar e baixas temperaturas noturnas, produzindo uvas com maior qualidade enológica 
(MALINOVSKI et al., 2016). Mesmo possuindo uma história recente (BRIGHENTI et  al., 2013), a 
região já se destaca pela qualidade dos vinhos elaborados (FALCÃO et al. 2007; GRIS et al., 2010). 

Na viticultura das regiões de elevadas altitudes de Santa Catarina, encontram-se condições 
edafoclimáticas, de elevada disponibilidade hídrica e solos com altos teores de matéria orgânica 
(>3,5%), que promovem o excessivo crescimento vegetativo em detrimento do desempenho produtivo 
das videiras (MARCON FILHO et al., 2015). Além disso, verifica-se nessas regiões a utilização do 
porta-enxerto Paulsen 1103, com 72,1% da área plantada até 2013 (VIANNA et al., 2016). O cultivo 
da videira enxertada com o porta-enxerto Paulsen 1103, em solos com alta disponibilidade de 
Nitrogênio, promove aumento no vigor dessa frutífera (MAFRA et al., 2011). Em condições de 
crescimento vegetativo excessivo a observa-se o sombreamento das folhas inferiores e cachos, o que 
pode interferir na composição das uvas (SPAYD et al., 2002). Podendo resultar em menor incidência 
de luz no interior do dossel, favorecendo o aparecimento de doenças fúngicas e afetar negativamente 
a composição da uva e de seu mosto (KELLER et al., 1998; DUCHÊNE; SCHNEIDER; GAUDILLÈRE, 
2001; BRUNETTO et al., 2008). 

A cobertura do solo pode promover competição, controlando a disponibilidade de nutrientes e 
água à videira (PÉREZ-BERMÚDEZ et al., 2016), atuando como alternativa para a redução do 
excesso de vigor vegetativo dessa frutífera, onde as condições edafoclimáticas são favoráveis à 
ocorrência desse problema (MONTEIRO; LOPES, 2007). De acordo com Rosseto et al. (2017), os 
sistemas de manejo de solo podem influenciar significativamente a temperatura do solo, pois alteram 
as condições da superfície do solo. 

Deste modo, solos descobertos possuem a superfície escura e têm a capacidade de absorver 
maior energia e solos cobertos, de superfície clara, refletem maior quantidade de energia, o que 
ocorre com a palha que apresenta alta refletividade da radiação solar e condutividade térmica mínima 
(SALTON, 1991; CARNEIRO et al., 2013). Portanto a cobertura do solo pode influenciar a 
temperatura do solo, bem como as trocas de calor com o ambiente, podendo alterar a maturação da 
videira. Nesse contexto, o presente trabalho teve como objetivo comparar a maturação tecnológica e 
fenólica da videira Merlot em região de elevada altitude de Santa Catarina cultivada em com solo 
coberto por vegetação e um solo descoberto. 
 

 
Materiais e Métodos 

 
O experimento foi realizado na safra 2014/2015 em um vinhedo comercial (coordenadas 28º 

17' 39" S e 49º 55' 56" O, a 1.230m de altitude), situado no munícipio de São Joaquim – Santa 
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Catarina. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com quatro blocos e dez 
plantas por bloco.  

O clima da região é classificado como 'Frio, Noites Frias e Úmido', Índice Heliotérmico de 
1.714, precipitação pluvial média anual de 1.621mm e a umidade relativa do ar média anual de 80% 
(TONIETTO; CARBONNAU, 2004). Os solos da região se enquadram nas classes Cambissolo 
Húmico, Neossolo Litólico e Nitossolo Háplico, desenvolvidos a partir de rocha riodacito e basalto 
(SOLOS, 2004).  

Foi utilizado vinhedo da variedade Merlot enxertada sobre ‘Paulsen 1103’ implantado em 2004. 
O vinhedo se caracteriza por apresentar plantas espaçadas de 3,0 x 1,5 m, em filas dispostas no 
sentido N-S, conduzidas em espaldeira, em cordão esporonado duplo, a 1,2m de altura e cobertas 
com tela de proteção anti-granizo. 

Os tratamentos consistiram em manter a linha de cultivo com cobertura vegetal natural e 
manter a linha de cultivo sem cobertura vegetal. Para manter a linha de cultivo sem cobertura vegetal 
foi realizado capina manual a partir do estágio fenológico virada de cor, sendo esta operação repetida 
a cada 15 dias até o momento da colheita, a fim de manter por todo o período, a linha de cultivo sem 
cobertura vegetal. Os tratos culturais (poda, desbrota, desfolha, desponte e tratamentos 
fitossanitários) foram realizados pela empresa de acordo com as recomendações dos responsáveis 
técnicos em todos os tratamentos. 

No momento da colheita foram coletadas 150 bagas por parcela para análise da maturação 
tecnológica. As bagas foram esmagadas para separação do mosto e das cascas. A partir do mosto, 
foram determinados o teor de sólidos solúveis (SS), acidez titulável (AT) e pH, através de 
metodologias oficiais da Organização Internacional da Vinha e do Vinho (OIV, 2009). Para determinar 
o teor de sólidos solúveis (SS) utilizou-se um refratômetro digital para açúcar, modelo ITREFD-45, 
sendo os resultados expressos em °Brix. A acidez total (AT) foi obtida através da titulação do mosto 
com solução alcalina padronizada de hidróxido de sódio 0,1N, utilizando como indicador o azul de 
bromotimol, sendo os resultados expressos em meq L-1. O potencial hidrogeniônico (pH) foi registrado 
por meio de um potenciômetro marca Impac, após calibração em soluções tampões conhecidas de 
pH 4,0 e 7,0. A massa da baga (g) foi calculada a partir do peso médio de 100 bagas. Também 
avaliou-se a relação entre a massa da casca e da baga, obtida pela equação: Relação casca/baga 
(%) = [massa casca (g)/ massa baga (g)]*100. 

Foram avaliadas a concentração de polifenóis totais e antocianinas. Para a obtenção das 
soluções-extrato foi utilizado a metodologia descrita por Marcon Filho et al. (2015). A concentração de 
polifenóis totais (PT) na casca foi determinada pelo método de espectrofotometria, descrito por 
Singleton e Rossi (1965), utilizando o reagente Folin-Ciocalteu e o ácido gálico como padrão. O teor 
de antocianinas na casca foi determinado pelo método de espectrofotometria, descrito por Ribéreau-
Gayon et al. (1998). 

A cor foi determinada pelo método de espectrofotometria, descrito por Rizzon (2010). O extrato 
foi diluído na proporção 1:10 e analisado em espectrofotômetro nos comprimentos de onda de 420 
nm, 520 nm e 620 nm. A cor foi mensurada pelos parâmetros de intensidade e tonalidade de cor, 
obtida através das fórmulas: Intensidade = 420 + 520 + 620 nm e Tonalidade = 420/520 nm.  

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) pelo ‘Teste F’ a 5% de 
probabilidade de erro. 
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Resultados e Discussão 
 

 A massa de bagas, sólidos solúveis, acidez total e pH são apresentadas na Tabela 1. Para a 
variedade Merlot, verificou-se que não há influência da cobertura do solo na linha de cultivo para as 
variáveis massa de baga, sólidos solúveis e acidez total. No entanto, observou-se acréscimo do valor 
de pH nas bagas, quando as linhas de cultivos da videira Merlot estavam sem cobertura vegetal, 
apresentando 3,37, enquanto para o solo com cobertura vegetal observou-se valor de pH de 3,29 
(Tabela 1). De acordo com Jackson (2014), para a elaboração de vinhos tintos de qualidade 
recomendam-se para o mosto, teores de sólidos solúveis acima de 20 °Brix, acidez total menor que 
135 meq L-1 e pH menor que 3,5. Tais valores foram observados tanto para o solo com cobertura 
vegetal quanto sem para o solo sem cobertura vegetal. 
 
Tabela 1 - Efeito da cobertura do solo na massa de bagas (gramas), sólidos solúveis (º Brix), acidez 

total (meq L-1) e pH durante a safra 2014/2015 em São Joaquim/Santa Catarina. 
 

Tratamento Massa baga  Sólidos Solúveis Acidez total pH 

 g  º Brix meq L-1  Sem Cobertura 1,7 a  21,4 a 88,1 a 3,29 b 
Com Cobertura 1,7 a  21,9 a 87,6 a 3,37 a 

CV (%) 6,19  2,08 4,44 1,06 
 

Observou-se efeito da cobertura do solo nas variáveis relação casca/baga (%) e antocianinas 
(mg L-1). O solo descoberto resultou em acréscimo da relação casca/baga, indicando assim, maior 
volume de casca em relação a polpa. Em uvas destinadas à vinificação é desejada maior quantidade 
de casca, pois é nela que está a maior quantidade de compostos que incrementam a qualidade 
enológica do vinho, como antocianinas e taninos – em uvas para vinho tinto (OJEDA et al., 2004) – e 
precursores aromáticos, como terpenos – em uvas para vinhos brancos (KARAGIANNIS; 
ECONOMOU; LANARIDIS, 2000). Observou-se incremento no conteúdo de antocianinas, que está 
diretamente relacionada com aumento da relação casca/baga, pois na maioria das cultivares de uva, 
é restrita à película (KENNEDY et al., 2000). Enquanto o solo com cobertura vegetal apresentou 
1354,1 mg L-1, as bagas provenientes do solo sem cobertura vegetal apresentou 1562,7 mg L-1 de 
antocianinas (Tabela 2). A composição das antocianinas na uva depende primeiramente de fatores 
genéticos, porém a distribuição destes compostos durante a maturação da uva é ainda influenciada 
pelas condições climáticas e pelas características físico-químicas do solo (POMAR; NOVO; MASA, 
2005). 
 
Tabela 2 - Efeito da cobertura do solo na relação casca baga (%), antocianinas (mg L-1), intensidade 
de cor (420+520+620nm), tonalidade de cor (420/520) e polifenóis totais durante a safra 2014/2015 

em São Joaquim/Santa Catarina. 
 

Tratamento Relação 
casca/baga Antocianinas Intensidade de 

cor 
Tonalidade 

de cor 
Polifenóis 

Totais 

 % mg L-1 (420+520+620nm) (420/520) mg L-1 
Sem 

Cobertura 19,1 b 1354,1 b 11,9 a 9,7 a 2099,5 a 

Com 
Cobertura 26,2 a 1562,7 a 11,7 a 8,8 a 2283,2 a 

CV (%) 8,99 5,11 13,11 6,03 6,17 
 
 Apesar das antocianinas serem o componente fenólico responsável pela cor do vinho tinto 

(KENNEDY et al., 2000), não se observou efeito da cobertura do solo na intensidade de cor (420 + 
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520 + 620 nm) e tonalidade de cor (420/520 nm) (Tabela 2). Tanto a intensidade de cor quanto a 
tonalidade são atributos importantes de um vinho, pois através de seu aspecto são obtidas 
informações sobre suas qualidades e possíveis defeitos (FREITAS, 2006). 

 Apesar do conteúdo de polifenóis totais das bagas provenientes do solo sem cobertura ter 
sido 8,04% maior que as bagas provenientes do solo com cobertura vegetal, não foram observadas 
diferenças estatisticamente significativas entre os tratamentos (Tabela 2). Os resultados observados 
com a variedade Merlot são superiores aos observados por Brighenti et al. (2017) estudando a 
variedade Merlot em região de elevada altitude. 

 
 

Conclusão 
 

 A cobertura do solo influência a maturação tecnológica e fenólica da videira Merlot cultivada 
em região de elevada altitude. 

 A linha de cultivo da videira sem cobertura vegetal resulta em incremento do pH, relação 
casca/baga e antocianinas totais, não influenciando a massa de baga, sólidos solúveis, acidez total, 
intensidade de cor, tonalidade de cor e polifenóis totais. 
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